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— EDIÇÃO CABO FRIO

Comissão de diretores
“negocia” com Magdala 
tecendo elogios e sem
aval da categoria Pág. 2

Festival Nosso Maio une 
celebração, arte, comida 
deliciosa e consciência
de classe Pág. 4

Magdala viola direitos, 
mantém reajuste zero
e age com truculência
contra grevistas Pág. 2

 A LUTA A LUTA
CONTINUA!CONTINUA!

Foto: Ricardo Malagori / Sepe Lagos

17 DE MAIO: GREVE DE 24H17 DE MAIO: GREVE DE 24H
MANIFESTAÇÃO 8H30 NA PREFEITURA + MANIFESTAÇÃO 8H30 NA PREFEITURA + AUDIÊNCIA PÚBLICA NA CÂMARAAUDIÊNCIA PÚBLICA NA CÂMARA

Será vitoriosa se você for parte dela Pág. 3
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Com truculência, Magdala mantém
postura antidireitos e não dialoga

Comissão de diretores “negocia” sem aval da categoria

Repercutiu em toda a impren-
sa regional e também em grandes 
emissoras de TV a greve de 24h 
realizada pelos trabalhadores da 
educação na terça-feira (7/5). O 
apoio da população foi grande.

Durante o ato realizado pela 
manhã na prefeitura, Magdala 
Furtado (PV) se recusou a receber 
comissão do Sepe Lagos. Em pro-
testo, trabalhadores entraram no 
prédio, sem serem impedidos, e 
ocuparam pacifi camente a antes-
sala do gabinete da prefeita.

Servidores da Ronda Ostensi-
va Municipal da Guarda Civil de 
Cabo Frio (Romu) responderam 
com uso de spray de pimenta e in-

timidação física, sem poupar nem 
crianças, idosos e pessoas com de-
fi ciência (PCDs).

Mesmo após a desocupação do 
prédio, a truculência continuou.
Tentaram conduzir ilegalmente
a coordenadora do Sepe, Denize 
Alvarenga, à 126ª Delegacia de Po-
lícia. Só recuaram devido à reper-
cussão negativa da ação da Guar-
da, reportada ao vivo pelo Sepe.

À tarde o protesto continuou 
com um “protocolaço” na sede da 
Secretaria Municipal de Educação 
(Seme), no Jardim Flamboyant, 
onde a secretária adjunta, Maria 
Raquel Rosa, também se recusou 
a receber a comissão do sindicato.

REAJUSTE ZERO NÃO!

PURA ENGANAÇÃO

Prefeita não recebeu o Sepe Lagos e usou a Guarda Municipal para atacar grevistas

A Secretaria Municipal de 
Educação (Seme) e a própria 
prefeita Magdala Furtado (PV)
tem feito postagens nas redes 
sobre reuniões de negociação 
com a “comissão de diretores”.

Dizem tratar das mesmas 
demandas pelas quais o Sepe 
Lagos tem lutado e que a pre-
feita ignora desde que assumiu 
o governo em junho de 2023: 
reajuste salarial, piso do ma-
gistério, enquadramento, con-
curso, resíduos, dentre outras.

Em clima de campanha elei-
toral, Rejane e Magdala fi zeram 
promessas mirabolantes em 

vídeo gravado junto aos direto-
res desta comissão. Porém, até 
agora, não há informações ofi -
ciais sobre ações tomadas.

Por outro lado, os membros 
da “comissão” não compare-
cem às manifestações e greves 
deliberadas democraticamente 
pelos profi ssionais. Tampou-
co participam das assembleias 
para expor e debater coletiva-
mente sobre as “negociações”. 

Sem aval dos trabalhadores, 
elogiam o governo e recebem 
em troca muita “simpatia” de 
Rejane e Magdala, que os usam 
para tentar dividir a categoria.

Fotos: Ricardo Malagori/Sepe Lagos e colaboradores
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Várias imagens 
derrubam falácias 
do governo sobre o 
uso do spray contra 
os servidores.
— Veja nas redes 
sociais do Sepe.

Momento da 
tentativa de 
detenção ilegal 
contra Denize 
Alvarenga
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A última assembleia da educação 
municipal de Cabo Frio foi realizada 
no mesmo dia da paralisação de 7 de 
maio. Foi debatido um balanço sobre 
o ato público e a postura intransigente 
da prefeitura. Magdala se recusa a ne-
gociar com o Sepe Lagos pois sabe que 
nosso sindicato é diferente da maioria: 
democrático, independente dos gover-
nos e partidos, combativo e com dire-
tores fi eis às decisões da categoria.

Houve consenso quanto à necessi-
dade de continuidade da luta contra o 
reajuste zero, por valorização para to-
dos os trabalhadores das escolas. Por 
isso, decidiu-se que no dia 17 de maio, 
quando uma importante Audiência 
Pública será realizada na Câmara Mu-
nicipal para discutir as demandas dos 
profi ssionais da educação, daremos um 
novo passo em nossa luta. Realizare-
mos mais uma greve de 24h, com um 
grande ato no centro da cidade.

Nesta audiência pública, o governo 
Magdala terá de prestar contas ao povo 
de Cabo Frio sobre sua postura de se re-
cusar a dialogar com os trabalhadores 
e violar inúmeros dos seus direitos ga-
rantidos por leis.

É de suma importância que todos os 
trabalhadores se juntem a essa parali-
sação. Não é hora de ter medo. Se não 
fi zermos uma enorme pressão, Mag-
dala não dará o braço a torcer e vamos 

amargar mais um ano sem recompo-
sição salarial. A educação de Cabo Frio 
sofreu muitas perdas desde que foi 
aprovado seus Planos de Carreiras, há 
11 anos. Essa situação tem empurrado a 
categoria para uma situação fi nancei-
ra difícil. É preciso dar um basta nessa 
desvalorização. Somente lutando fare-
mos valer nossos direitos.

PELO QUE LUTAMOS
 Reajuste salarial anual para todos os 

servidores, direito negado há 2 anos;

 Cumprimento do Piso do Magistério 
(Lei Federal nº 11.738/2008), para todos 
os docentes, com respeito à carreira;

 Que nenhum funcionário escolar siga 
recebendo menos que o salário mínimo;

 Melhorias urgentes na infraestrutura 
das escolas e no transporte escolar;

 Acerto imediato dos enquadramentos 
por formação e resíduos trabalhistas;

 Fim da violação da paridade salarial 
dos aposentados e pensionistas.

 Descongelar o Piso Municipal de Re-
ferência Salarial (PMRS) e o Plano de 
Carreiras, com instituição do Comparp;

 Vale-transporte para contratados;

 Convocação e posse aos concursados;

Sexta, 17/5: nova greve de 24h, com 
audiência na Câmara e povo nas ruas

A LUTA CONTINUA!

Manifestação às 8h30 na Prefeitura e logo após Audiência Pública na Câmara Municipal;
Importante a presença de todos: só venceremos a intransigência de Magdala com luta!
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O SEPE SOMOS NÓS!

A próxima assembleia será no dia 
17 de maio, 19h, mesmo dia da nova 
greve e audiência pública. Avaliare-
mos juntos as medidas necessárias 
para fortalecer a luta por valorização 
e respeito aos nossos direitos.

— Inscreva-se mirando a câmera
do celular para o código QR acima ou
acesse o link: BIT.LY/CABOFRIO1705

Participe
da próxima
Assembleia!Assembleia!

 Criação de cargos para ocupação por 
concursados para cada vaga de trabalho 
real existente nas escolas.

— Pontos que você acha importantes 
não estão aqui? Alerte a direção do Sepe 
Lagos e faça sugestões nas Assembleias.
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VAI DAR CALDO! PALESTRA IMPERDÍVEL

REUNIÕES ITINERANTES

Novo impulso à união
dos funcionários

O Coletivo de Funcionários Escolares é um organismo 
que busca estimular a organização de todos os servidores 
não docentes junto ao Sepe Lagos.

Por um período houve uma interrupção nas suas ati-
vidades, mas a direção do sindicato tem buscado retomar 
sua dinâmica com força total. Para isso, estão sendo rea-
lizadas reuniões itinerantes em várias escolas da região.

Já aconteceram encontros em 3 de abril, no primeiro 
distrito, e em 8 de maio, no segundo distrito de Cabo Frio 
(Tamoios). O próximo encontro será em Búzios, em 5 de 
junho, na E.M. José Bento. Acompanhe!

Aposentadas: mais 
ativas que nunca!

As trabalhadoras e trabalhadores da educação aposen-
tados têm se organizado de forma muito ativa junto ao 
Sepe Lagos. As reuniões do seu coletivo acontecem sempre 
nas últimas sextas-feiras de cada mês, nas salas comer-
ciais do Sepe no Edifício Premier Center, em Cabo Frio.

No último encontro foram apresentados informes do 
coletivo estadual e sobre os órgãos previdenciários do es-
tado e dos municípios onde o Sepe Lagos atua.

Em Cabo Frio, as/os aposentadas/os também têm sido 
parte ativa na luta contra a violação do direito à paridade 
salarial e pelo pagamento dos resíduos trabalhistas.

Endereço:
Rua da Conspiração,
nº 85, Bairro Guarani,
Cabo Frio, Rio de Janeiro,
CEP: 28.909-410

SEMPRE PRESENTES

No Festival Nosso Maio haverá po-
lítica, música, arte e festa. Será no dia 
18 de maio, sábado, a partir das 17h, na 
Sede Social e Administrativa do Sepe 
Lagos, que fi ca na Rua da Conspiração, 
nº 85, bairro Guarani, em Cabo Frio.

Teremos diversas atrações: debate 
sobre a importância do dia 1º de maio 

para a classe trabalhadora, apresen-
tação de grupos musicais e artísticos, 
cama elástica para as crianças, vários 
tipos de caldos deliciosos e bebidas.

— Vagas limitadas! Entrada gratuita 
para fi liados e seus fi lhos de até 12 anos, 
mediante confi rmação de presença por 
meio do link: BIT.LY/NOSSOMAIO

O Sepe Lagos realizará no dia 22/5, 
às 19h, novo evento da campanha con-
tra o assédio moral nas escolas. Será 
uma palestra na sede do sindicato no 
bairro Guarani, em Cabo Frio. Falarão: 
Alzira Guarany, professora da UFRJ; e 
os advogados do Jurídico do Sepe-RJ, 
Renato Lima e Jorge Bulcão. Não perca!

Assédio moral
nas escolas

Vem aí o Festival Nosso Maio

Arte: Ricardo Malagori/Sepe Lagos


